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A Educação é um direito fundamental que contribui tanto para o 
desenvolvimento pessoal como para todos os vetores do desen-

volvimento (social, cultural, econômico, político, ambiental). Somen-
te através dela – mas não qualquer educação e sim aquela que liberta 
– podemos nos preparar para lidar com as questões que a vida nos 
coloca. A falta de acesso a uma educação de qualidade interfere em 
um princípio básico: o direito a ter direitos. A Declaração dos Direitos 
Humanos estabelece que é por meio do ensino e da educação que se 
promove o respeito aos direitos humanos e às liberdades fundamen-
tais. Mas parece que no Brasil isso não funciona assim. Ao longo dos 
anos ela tem sofrido um esgarçamento do que consideramos seu prin-
cípio fundamental – Educar para a Liberdade. Os problemas decorrem 
fundamentalmente na educação pública, cuja comunidade escolar não 
dispõe dos elementos básicos para que o ensino tenha o padrão ne-
cessário ao que está posto na Declaração dos Direitos Humanos. Os 
compromissos firmados por governos até hoje em nome da educação, 

apresentação

4

demonstram claramente a existência de duas concepções de escola no 
país, agravada hoje por um governo de perfil ultraliberal: uma para os 
ricos, pautada no modelo estadunidense, outra para os pobres.

A escola destinada aos ricos, aquela que possibilita às alunas e aos alu-
nos uma formação capaz de facilitar o ingresso em grandes universi-
dades do pensamento neoliberal do mundo. Essa visão de educação 
neoliberal considera que o acesso às universidades deve acontecer por 
um sistema de meritocracia, não levando em consideração o pensa-
mento de direito de acesso ao ensino de qualidade. Na escola destina-
da aos pobres, é empregada uma formação regulada pelo pensamento 
da ordem e do progresso, voltada para capacitar um exército de mão 
de obra disponível para atendimento ao mercado, com o perfil que a 
burguesia precisa para consolidar seu projeto de poder. Nessa escola, 
a história e a cultura são ensinadas como se houvesse uma única visão 
sobre elas – a do colonizador – e as relações desiguais de gênero, raça e 
classe são desconsideradas.  

Embora o contexto seja bastante adverso, isso não nos impede de ir-
mos contra a ordem vigente. Nosso desafio é compartilhar outra pro-
posta educativa que tem como pano de fundo uma educação popular, 
feminista e anti-racista capaz de pautar novas relações entre as pessoas, 
educando as mulheres para a luta contra a opressão, o racismo e forta-
lecendo a solidariedade. 

Esta, portanto, não é uma cartilha para ensinar “como deve ser feito 
um trabalho com mulheres”, mesmo porque isso não se ensina. Nos-
sa tarefa é, a partir da realidade, refletindo sobre as relações que são 
estabelecidas e sobre como compartilhamos o conhecimento, encon-
trarmos juntas, os caminhos da insurgência no pensamento e na ação. 
Aqui apresentamos indicativos e sugestões, partindo de nossas vivên-
cias, que podem contribuir com o trabalho de cada uma.

 Coletivo de mulheres da Rede Jubileu Sul Brasil
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Nossa proposta é dialogar, trazer linhas gerais sobre formas in-
clusivas de realizar um trabalho com mulheres, de modo que ele 
venha contribuir para sua auto-organização, a conquista de espa-
ços de poder e sua emancipação.

Trazemos aqui alguns elementos que nos possibilitam desenvol-
ver uma metodologia a partir de quatro eixos: educação popu-
lar, gênero, raça e classe em uma perspectiva feminista.  Con-
sideramos que estes eixos são fundamentais para a formação e 
transformação interior e dos ambientes em que se encontram as 
mulheres, estejam elas organizadas em grupos nas periferias, ou 
em outros espaços, voltadas para a construção da sua identidade 
racial e étnica e da sua emancipação.

Em primeiro lugar, sugerimos que nossas referências teóricas no 
campo do feminismo, da educação popular e étnico racial se-
jam: Paulo Freire, Heleieth Saffioti, Ngozi Chimamanda, Beatriz 
Nascimento, Ailton Krenak e Lorena Cabnal, como inspiração 
e construção de novos caminhos que queremos para a vida das 
mulheres e da nossa sociedade. Que essas referências nos guiem 
para onde queremos chegar, fortalecendo a teia da vida. 

SAffiOti, socióloga marxista, professora. Trabalha as questões de 
gênero e patriarcado usando o conceito de dominação-explora-
ção, uma vez que concebe o processo de sujeição de uma catego-
ria social com essas duas dimensões, não concebendo territórios 
distintos para uma e outra, pois não os considera processos dis-
tintos. Ela entende que ambos estão no domínio da política e do 
econômico. 

PAulO fREiRE, educador e filósofo. Como educador popular, 
tem uma posição de princípio semelhante à de Saffioti. Ele se-
para a sociedade em duas: de um lado, os oprimidos e, de outro, 
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os opressores. O resultado da desumanização dos oprimidos é a 
dominação, onde os opressores dominam e os oprimidos obede-
cem. Afirma também que é a educação que muda as pessoas e as 
liberta e estas mudarão o mundo.

BEAtRiz NASCiMENtO, historiadora, intelectual, feminista negra, 
escritora. Traz os estudos os “Quilombos e as Favelas”, fala sobre 
as forças destes territórios e a contribuição destas pessoas negras 
na construção da sociedade brasileira e seu papel nessa constru-
ção em todos seus aspectos, do cultural ao político. Ela discute o 
papel subalternizado das mulheres negras no mercado de traba-
lho em uma sociedade racista e patriarcal. 

Que neste momento vem se agravando pelas políticas do desgo-
verno atual e pelas estatísticas da violência doméstica e do femi-
nicídio,  e também do genocídio do povo negros onde as mulhe-
res também são afetadas diretamente com a morte de seus filhos 
e filhas, sem falarmos do encarceramento em massa desta mesma 
população. 

AiltON KRENAK, professor, historiador, ambientalista, líder indí-
gena brasileiro. É considerado uma das maiores lideranças e pen-
sador do movimento indígena brasileiro. Pertence à etnia Kre-
nak, da região do Rio Doce, em Minas Gerais. Tem uma forma 
diferente de ver o mundo e pensar uma nova cosmologia a partir 
do olhar, das experiências dos povos originários, da relação com 
a terra, com a água, com os rios, com os humanos. Além disso 
denuncia as atrocidades os séculos de genocídio contra os povos 
indígenas, suas culturas, crenças e territórios. Defende o planeta 
como espaço comum e de direito a todos os seres que nela habi-
tam. Um olhar indígena que contribuirá para a transformação 
deste mundo-capital para um mundo-natural que respeite o pla-
neta e tudo que nele habita.

Beatriz e Krenak dialogam quando discutimos raça e etnia e 
pensam em  uma nova cosmologia, uma nova forma de pensar e  
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estruturar nossa sociedade, que não seja mais este modelo capita-
lista e excludente. Esse diálogo passa pela política do genocídio e 
apagamento de povos indígenas e da população negra quilombo-
la desde a invasão do Brasil, pelos europeus, liderada pelos por-
tugueses e espanhóis. Estes pensadores trazem a relação do corpo 
negro com o corpo indígena e como estes foram e seguem sendo 
moeda de troca e canal da violência para manter o capitalismo e 
o patriarcado, mas também como corpos de resistência. 

NgOzi ChiMAMANdA, escritora e feminista negra nigeriana. Ela 
conjuga sua capacidade de trazer outra visão sobre construção de 
gênero, sexualidade e do feminismo, atraindo uma nova geração 
de leitoras e leitores para a literatura africana. 

lORENA CABNAl, indígena, feminista comunitária da Guatema-
la. Discute o feminismo a partir de que lugar e de que tempo as 
feministas estão dialogando, considerando desde qual lugar de 
denúncia se está falando. 
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No caso das feministas comunitárias guatemaltecas, é o território cor-
po e o território terra. Ela acredita que a relação harmônica de vida que 
foi gerada no mundo por seus ancestrais, se rompeu há alguns milha-
res de anos, assim como foi rompida a relação entre os corpos. Nos traz 
ainda como contribuição importante, o debate sobre o corpo plural 
como contraponto ao patriarcado ancestral originário e a necessidade 
de tecer, reconstruir a teia da vida que foi rompida.

Desde essa base teórica, temos os elementos necessários para construir-
mos nosso entendimento sobre o processo de formação e a sua impor-
tância para as mulheres de diversas culturas e visões de mundo, com as 
quais iremos trabalhar, relacionando diferentes dimensões: a disponi-
bilidade de informação crítica e de qualidade que permita a essas mu-
lheres construírem com suas opiniões próprias, e seus saberes locais, o 
entendimento sobre os diversos temas; a produção de um conhecimen-
to capaz de provocar reflexão e desassossego, diante do que é aparente-
mente imutável; a construção coletiva dos saberes; a ação direta desde o 
local, a partir da organização e articulação, para conquista das deman-
das necessárias à vida das mulheres; a convicção de que somos mais do 
que repassadoras de informações, porque queremos nos envolver com o 
crescimento de cada mulher com a qual iremos nos relacionar.

A partir desse entendimento, pretendemos: 
Que se estabeleça uma forma de comunicação com e entre as mu-
lheres que lhes facilite interiorizar e refletir sobre suas ações consigo 
mesmas e com o mundo;

Fomentar processos em que possam refletir criticamente sobre suas 
vidas, seus trabalhos, suas relações socioafetivas, étnico-raciais, suas 
crenças, seus valores, culturas, suas angustias e suas necessidades, de 
modo que os grupos sejam capazes de desenvolver um conhecimen-
to de múltiplas dimensões e possível de ser multiplicado; 

nossos sonhos
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Que a situação das mulheres seja compreendida como decorrente 
de um modelo de sociedade patriarcal, misógino e racista que des-
valoriza sua capacidade de pensar, que lhes desrespeita em função 
de sua raça/etnia e de sua condição social, invisibilizando sua força 
de trabalho, seja ele intelectual, informal, doméstico, de cuidados, 
no campo ou na cidade; desvaloriza seus conhecimentos ancestrais, 
não os reconhecendo como trabalho e nem como saber. Este modelo, 
sustentado na tríade: capitalismo, racismo e patriarcado, usa a força 
de trabalho não pago das mulheres para gerar mais lucro, seguindo 
na manutenção da pirâmide social. 

São estas as questões que deverão orientar nosso trabalho, se queremos 
contribuir para que essas mulheres transformem suas vidas e os am-
bientes onde estiverem inseridas. 

Nos interessa facilitar entre as mulheres, a descoberta de explicações 
e respostas à sua condição na sociedade, como são construídas as de-
sigualdades de gênero, de raça e de classe; e de que modo, através da 
opressão do patriarcado e do racismo o modelo de desenvolvimento 
capitalista, se impõe no nosso país e no mundo.

Pretendemos que seja possível a troca de vivências sobre as situações 
vexatórias no campo das relações sociais e sobre situações de violência. 

Esperamos que conscientes de sua importância para o desenvolvimen-
to de outro tipo de sociedade, pautada em valores de justiça, igualdade 
e respeito às pessoas e à natureza, as mulheres sintam a necessidade de 
se organizarem em torno de causas comuns.

Não podemos deixar de considerar tanto a dureza da vida das mulhe-
res no cotidiano, voltadas para tarefas produtivas, reprodutivas e de 
cuidados todo o tempo, quanto a solidão daquelas que são também 
provedoras de seus lares. Tendo que trabalhar dobrado para levar ali-
mento para a família além de todas as outras despesas, estas são natu-
ralmente desencorajadas, seja pelo cansaço, seja por uma religião não 
libertadora, de participar de espaços em que possam trocar ideias no 
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coletivo, estar com outras mulheres e fortalecer-se. Isso muitas vezes 
as desestimula a participar, por considerarem que estariam sendo cha-
madas para realizar mais uma tarefa que não iria mudar nada nas suas 
vidas. Portanto, não esmoreçam; estas só precisam que a gente chegue 
junto, para se envolverem também.
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Assim, poderíamos começar:

1  Escutando as mulheres. Não devemos ignorar, desconsiderar ou di-
minuir a fala das mulheres, suas experiências, seus saberes locais, cole-
tivos e individuais, suas dores, sonhos e conquistas.

2 Pensar formas que as mobilize para criarem o hábito de falar em 
público como se fosse um treinamento. Para tanto, você pode abordar 
o tema que vai tratar, com alguma dessas ideias: jogo de perguntas e 
respostas, júri simulado, teatro, simulação de uma situação a ser apre-
sentada... A ideia é que se percebam exercendo a capacidade do con-
vencimento e da construção de alianças pelo uso da palavra.

3

que uma delas prepare.

 Criar as condições para que seja viabilizada a participação das mu-
lheres nas atividades e isso deve estar colocado já no convite. Por 
exemplo: os horários, que devem ser adaptados ao tempo dos traba-
lhos desenvolvidos pelas mulheres, tendo em vista serem comuns as 
ausências nas atividades já previstas. No próprio local da atividade, ter 
um espaço com recreadoras (ciranda), para acolher as crianças que 
acompanham as mães.

  Sendo paciente e tolerante com os limites e o tempo de cada mulher, 
sabendo que não se muda de uma hora pra outra uma cultura de opres-
são. Tentando perceber o que está por trás da fala de cada uma ou do 
silêncio de algumas. 

 

DESENVOLVENDO
 

O MÉTODO...
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  Estando preparada para “mudar o rumo da prosa”, caso perceba que 
aconteceu algo com alguém do grupo ou com o próprio grupo, fazen-
do com que o tema que você iria tratar, deixou de ter sentido para as 
mulheres naquele momento. Saibam que o apoio emocional entre mu-
lheres que fazem parte de um grupo é fundamental em seus processos 
de formação.
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6 
7  Encontrar formas de falar de suas próprias experiências, os entraves 

-
rando o medo, a rejeição, o preconceito, a violência. É um bom modo 

-
cebam que, se foi possível para você superar os entraves, é possível para 

8  Fortalecer a ação das mulheres em rede como uma importante es-
tratégia de auto-organização. Ao mesmo tempo, estimular sua partici-
pação nos espaços políticos, mas fazendo com que percebam que um 
coletivo de mulheres é fundamental para que acumulem conhecimen-
to, inspiração e capacidade de intervenção em outros espaços de poder.

9

Leituras de textos de autoras negras, indígenas e feministas e de textos 
que elas próprias possam produzir a partir de seus conhecimentos e de 
suas histórias de vida ou mesmo do lugar onde estejam inseridas, para 
que se vejam protagonistas de suas próprias histórias.

16

10 Resgatar a história e as lutas dos povos e das mulheres que cons-
tituíram o país. Incentivando que escrevam suas histórias, a de seus 
antepassados e produzam materiais de acordo com suas realidades e 
necessidades (cartas, testemunhos, poemas, fotos, desenhos,...). Buscar 
viabilizar a publicação dessas histórias, de modo a mostrar para fora o 
que foi construído e produzido pelas mulheres.

11 Trabalhar aspectos subjetivos das mulheres participantes quanto à 
questão do corpo, identidade e ancestralidade. Tanto os povos indíge-
nas como os povos negros, têm no corpo uma concepção de totalida-
de, como um lugar de aprender e produzir conhecimentos. Como as 
mulheres se veem e se sentem com elas mesmas? A partir de questões 
relacionadas à subjetividade, é possível abordar aspectos da violência 
doméstica, violência do racismo e outras violências. 

12Estarmos atentas ao uso da linguagem, o que é fundamental para 
os grupos em que muitas nem conseguem escrever e pouco entender 
termos militantes: “patriarcal, capital...”.

Dois lembretes Importantes:
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    Realizar o�cinas de escritas, de construção de abayomis. A palavra 
tem origem Ioruba, língua falada em vários países de África. A boneca 
preta Abayomi que se tornou um importante símbolo de resistência 
negra na cultura brasileira, tem uma versão popularmente contada 
por movimentos sociais e feministas, segundo essa tradição a boneca 
negra era artesanalmente construída nos porões dos navios negreiros 
pelas mulheres com as barras de suas saias. Numa tradução literal do 
Ioruba, Abayomi signi�ca “encontro precioso”. Essa concepção carre-
ga todo simbolismo da resistência, uma vez que durante a travessia  
não podiam nem ver os rostos umas das outras, dada a disposição em 
que se encontravam no navio. Mas registramos que a boneca Abayomi 
na verdade foi criada pela artesã maranhense Lena Martins em1987. 
Feita com retalhos de panos, sem cola e sem costura, seu nome signi�-
ca “meu presente” e, segundo a sua criadora, “já nasceu livre”. No 
início da década de 1990, com a formação da Cooperativa Abayomi, 
composta por mulheres artistas e educadoras, a boneca — e toda a 
carga histórico-social que gestou a sua criação — começa então a ser 
difundida com o�cinas e vivências realizadas em diversas partes do 
Brasil, em uma perspectiva da união e da mobilização antirracistas. A 
preta boneca Abayomi está integrada à cultura popular contemporâ-
nea e brasileira, por identi�cação e reconhecimento de sua força ima-
gética e simbólica.
Fonte: Manifesto por Reparação. Coletivo Abayomi Boneca Brasileira.

Atentar sobre como o convite é feito às mulheres. Caso não possa ser 
presencial, um áudio tem mais efeito do que um convite escrito, mas é 
bom que se faça os dois. 

De vez em quando levar uma mulher que já esteja mais avançada em 
seu processo de formação, para conversar com o grupo sobre sua 
experiência de superação de algum tipo de violência, sua experiência 
de articulação com outros grupos, sua experiência no campo da 
produção agrícola e artesanal...Caso seja possível, proporcionar ao 
grupo um intercâmbio para conhecer a dinâmica de outro grupo e 
suas formas de atuação, enfrentamento e resistência. 



4
Para iniciar um trabalho de formação, acompanhamento, seja com 
que grupo de pessoas for, nesse caso, um trabalho com mulheres, é 
fundamental buscar formas de conhecer a realidade, o ambiente no 
qual aquelas mulheres vivem. Essa realidade está vinculada à região, 
município, bairro, comunidade, família, convivência social, às políticas 
públicas que chegam para elas e às potencialidades do lugar. Tal conhe-
cimento vai lhe permitir identificar e compreender as necessidades e 
desejos do grupo e as questões estruturais que as obrigam a ser, a fazer 
e a se comportarem de um jeito e não de outro. Mas como conhecer 
essa realidade? Que instrumentos podemos utilizar para chegarmos a 
esse conhecimento?

A Cartografia Feminista é um importante instrumento para isso. A 
perspectiva dada a esse instrumento metodológico foi construída a 
muitas mãos. Foram mulheres que nas vivências de assistência técnica 
rural no Nordeste. Ela provoca as mulheres a pensar sua própria rea-
lidade e práticas cotidianas individuais e coletivas a partir da repre-
sentação de seus territórios, desde as relações, conflitos e diversidades 
ali presentes e suas vidas.  Essa representação pode ser feita através de 
desenhos, pinturas, escritas, costuras, dentre outras formas. 

Ela contribui para: dar visibilidade à expressão e interesses das mulhe-
res no território; dar visibilidade a um conjunto de práticas e vivên-
cias das mulheres e as relações que estabelecem com cada elemento 
identificado na cartografia; possibilita a participação e a formação das 
mulheres; possibilita a articulação entre as mulheres, para darem se-
guimento às suas agendas coletivas de luta.

Para iniciar o trabalho
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Quais são os elementos indispensáveis  
na construção da Cartografia:

A participação direta das mulheres  
envolvidas e que vivem nos territórios;

O processo coletivo de construção;

A visibilidade da realidade e a sua interpretação pelas 
mulheres diretamente envolvidas;

O recorte espacial a ser cartografado: a comunidade, o 
bairro, a cidade, entre outras.

Começando a tecer a realidade
Separe as mulheres em grupos, mas a partir de um critério. Por exem-
plo: o bairro aonde moram. Peça para desenharem o espaço aonde vi-
vem, dando as indicações do que elas não podem esquecer (o acesso 
a equipamentos públicos e privados, moradia, trabalho, Igrejas, etc., 
sempre com a atenção ao que se deseja alcançar nesta identificação do 
contexto); com quem estabelecem relações sociais, políticas, comuni-
tárias; que conflitos estão presentes; os sujeitos e símbolos relevantes 
no território. Depois, você pede que circulem pelo espaço, olhando os 
desenhos que foram produzidas por elas mesmas e que se relacionam 
com a temática abordada; pergunte se esqueceram alguma coisa. Em 
seguida, passe para a apresentação de cada grupo e vá problematizan-
do com elas sobre o que foi apresentado, indique o que lhe parece estar 
faltando, aonde estão as mulheres, se algo lhes chama a atenção. Em 
seguida, caberá à facilitadora identificar com o grupo que demandas/
necessidades afloram naquela realidade, que poderiam se constituir 
em uma agenda de lutas. Faz um listado das questões e vai tratando 
uma a uma com o coletivo.
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5
Reuniões, Oficinas, treinamentos, seminários, cirandas e cursos são 
algumas formas de trabalhar com grupos, por isso é importante saber 
como utilizar cada uma delas:

REuNiÕES: em geral, são organizadas para tratar de temas variados, 
com uma pauta definida antecipadamente. Alguns assuntos podem ser 
sugeridos antes da reunião. Em geral, são tirados encaminhamentos. O 
número de pessoas é variado.

OfiCiNAS: é uma forma de trabalhar um determinado conteúdo, incen-
tivando a expressão da espontaneidade de cada pessoa do grupo. Se a 
oficina for coordenada por uma só pessoa, o ideal é que tenha no má-
ximo 30 participantes. Em geral, nas oficinas se tira encaminhamentos 
sobre o tema abordado. Pode durar até 2 dias.

OfiCiNAS dE ESCRitAS: são formas de as participantes produzirem 
criativamente suas histórias ou histórias do lugar aonde vivem, a partir 
de um tema apresentado. Isso pode se dar em um ciclo de cinco en-
contros e cada um ter no mínimo 2:30 hs (de acordo com a realidade e 
disposição de cada grupo). É apresentado um tema a partir das neces-
sidades do grupo. Faz-se dinâmicas de integração e relaxamento para 
possibilitar que as mulheres relaxem e fiquem mais à vontade para es-
crever ou desenhar (quem não escreve). Usa-se óleos essenciais, ervas, 
chás... Dá-se de 5 a 10 minutos para criarem um texto sobre o tema e 
depois compartilharem entre as participantes. Ao fim do ciclo se discu-
te com o grupo o que pode ser feito com os textos produzidos.

chegaMos ao territÓrio,
conheceMos a realidade e aPresentaMos  
ao gruPo uMa ProPosta de trabalho.
agora É sÓ FaZer acontecer!
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SEMiNÁRiOS/ENCONtROS: são feitos para aprofundar temas específi-
cos. Pode-se tirar ou não encaminhamentos. O número de pessoas é 
variado. Pode durar até 2 dias.

CuRSOS: são feitos para aprofundar o conhecimento sobre determina-
da questão, envolvendo alguns temas. É bom que o número de pessoas 
seja limitado (no máximo 35) para melhor aproveitamento individual. 
Em geral, têm duração de até 4 dias. Caso seja difícil a participação das 
mulheres num tempo maior, ele pode ser feito em módulos de 1 dia 
para cada módulo.

tREiNAMENtOS: são um aprendizado prático sobre uma questão es-
pecífica. Por exemplo: treinar a elaboração de uma Nota Pública ou  
como fazer o Estatuto da Associação. Duram até 2 dias. 

CiRANdA: é um momento de encontro para trocas, aprendizado coleti-
vo. Pode ter um tema gerador para abrir a conversa, mas segue o ritmo 
das mulheres participantes. Neste espaço a palavra é livre. O ideal é que 
se tenha de 15 a 20 pessoas. Pode ser de algumas horas de duração. Não 
precisa tirar encaminhamentos. Só de um próximo encontro e do que 
se quer tratar, trocar.

A liNhA dO tEMPO: permite que as mulheres, com o apoio da facili-
tadora, articulem o pessoal com o local e com o geral, ou seja, as forças 
que agem e interagem na relação comigo a partir de minhas atitudes 
e posturas diante da vida. Possibilita debates que irão contribuir para 
que cada mulher se veja naquele lugar, daquele modo, mediante aque-
las circunstâncias uma vez que, o que está no seu entorno que ela apa-
rentemente não vê, tem influência sobre a sua vida e sobre a percepção 
que ela tem do mundo. 

Como fazer: para iniciar, define-se um ano, por exemplo (que vai ser 
o marco zero no tempo de atuação daquele grupo), vamos começar a 
falar sobre os acontecimentos marcantes que influenciaram na vida do 
grupo e das mulheres no território, Estado, país, a partir do ano 2000 
até 2020. Todos esses anos vão estar acima da linha mantendo uma 
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certa distância. Para cada ano, as mulheres irão falar dos acontecimen-
tos. A facilitadora vai anotando abaixo de cada ano, a ideia central. Se 
no ano 2003, não teve nada que se refletisse no grupo, passa-se pra o 
ano seguinte, até chegar em 2020. A partir dessas referências pode-se 
fazer um bom debate. 

Outras formas de trabalhar podem ser utilizadas, a depender de por qual 
caminho queremos ir para alcançar os objetivos que definimos: audiên-
cias públicas, visitas a equipamentos públicos, visitas a áreas de conflito, 
atividades de rua, feiras feministas e solidárias são algumas delas.

Não Esqueça de:
Apresentar e sugerir bibliografia de autores e autoras de acordo 
com a temática: feminismo, racismo, gênero, capitalismo, dívi-
da e outros temas que serão desenvolvidos e que as participan-
tes ainda não tenham tido acesso. Isso pode ser feito por meio 
de pesquisas na internet, ida a livrarias ou mesmo a bibliotecas 
públicas, de modo a possibilitar acesso a esses espaços que mui-
tas acreditam não serem seus espaços.

Como sei que o trabalho que estou  
fazendo com o grupo está dando certo?
Para que seja possível vermos resultados em um trabalho que não se res-
trinja a ações pontuais e se tenha elementos seja qualitativo seja quanti-
tativo para aferir esses resultados, é preciso criar elos independentemen-
te do formato adotado (reunião, oficina, ciranda, seminário, etc.). Isso 
nos leva a considerar a importância de um acompanhamento periódico. 
Este pode se dar presencialmente ou por teleconferência, ou ainda por 
meio de uma demanda que você possa combinar com o grupo. 

Por exemplo: ler um capítulo de um livro e enviar os comentários. 
Você poderá até sugerir duas perguntas a serem respondidas; assistir 
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a um filme, dialogar sobre ele e também enviar comentários que po-
derão seguir essas questões: do que mais gostaram no filme; do que 
discordaram e por que; se o filme tem relação com a realidade em que 
vivem, em que aspecto e por que; se concordam com a saída que a atriz 
encontrou para dar conta de problema e por que. Se não, que saída 
poderiam propor?

O resultado do trabalho pode ser medido também pelo que ele acu-
mulou, tanto de contribuição para a facilitadora como para o grupo 
de mulheres. Como chegarmos a isso? Registrando cada atividade. Os 
registros são fundamentais para uma sistematização dos resultados do 
trabalho que foi desenvolvido. Podem ser feitos por meio de audiovi-
sual, relatório, cartilha, boletins, diário de bordo, entre outros forma-
tos. Registrar e sistematizar a experiência que temos com os grupos é 
bom para nós, as facilitadoras e para o grupo. É bom para nós porque 
nos provoca a revisitar o trabalho que fizemos, como se estivéssemos 
com um olhar de fora, vendo um filme. Daí, vamos poder analisar o 
que gostamos na nossa condução, o que não gostamos, o que poderia 
ter sido feito de um outro modo para obtermos melhores resultados. 

Vai servir para que não cometamos os mesmos erros com outro ou 
com o mesmo grupo. É bom para as mulheres do grupo porque é um 
registro de suas vivências, de suas experiências do sentir, do falar, do 
fazer, no que amadureceram e no que não conseguiram avançar. Elas 
se verão num movimento de identificar os processos de mudanças que 
vivenciaram e os significados em suas vidas; como estavam quando 
começaram e como estão agora. É bom para a autoestima.
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6
A preparação, o antes é fundamental para o êxito da atividade.

Preparação, organização do espaço que seja agradável e acolhedor 
para a realização das atividades (fotos, cartazes, flores, velas...).

Definir as responsabilidades diretas pela atividade e os apoios.

Ter uma pessoa de referência no grupo que consiga garantir as ativi-
dades nos espaços até a realização da outra. Para que não se perca o 
elo, essa pessoa poderá contribuir para preparar e lembrar as mulhe-
res sobre as atividades que estão em curso.

Como preparar?
1  Fazer comunicado sobre o evento. Neste deve ser dito: nome do 
evento, quem está convidando, para que, quem está sendo convidada, 
data, local e horário, duração do evento e quem assume as despesas 
com deslocamento e alimentação.

2 Providenciar infraestrutura adequada: local de fácil acesso, arejado, 
limpo, com os equipamentos necessários ao bom desempenho da ativi-
dade; local para acolhimento das crianças com recreação (ciranda infan-
til com cuidador/a, devendo ser visto antecipadamente o material lúdico 
e recreativo especifico para as idades das crianças); material de apoio 
disponível. É bom que a facilitadora conheça o local com antecedência. 

3  É importante que o tema seja de interesse do público e esteja de al-
guma forma relacionado à realidade das mulheres.

4 O tipo de público com o qual se vai trabalhar: considerar o nível 
de conhecimento do grupo, o grau de escolaridade, a faixa etária e se 
existem no grupo mulheres negras e/ou indígenas ou quilombolas.  

o que precisa ser feito 
antes da realização da atividade
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Em cada tema a ser abordado, deve-se sempre fazer um recorte de raça, clas-
se e etnia, mesmo que não haja mulheres negras nem indígenas no grupo.

5 O material a ser utilizado: não é adequado usar como instrumento 
de apoio, material escrito, quando a maioria das mulheres não sabe ler 
ou lê muito pouco. Deve-se então, recorrer a outros recursos: brinca-
deiras, dramatizações, mímicas, filmes dublados, desenhos, relato de 
vivências. Quando forem poucas pessoas e se forem usar algo escrito, 
pedir que a vizinha leia para a que não sabe ler ou fazer leitura coletiva. 
Mas este não deve ser o único instrumento a ser utilizado na atividade. 
Quando houver adolescentes no grupo, deve-se, se for o caso, separar 
o grupo por faixa etária em algum momento.

6 Usar leitura de texto como forma de aprofundar conhecimento. O 
ideal é que seja lido em conjunto, pausadamente. A cada pausa, per-
guntar o que se está entendendo, se existe alguma dúvida ou alguma 
palavra que alguém não entendeu.

7  Como aprofundar um tema: quem está conduzindo a atividade, pen-
sar que recursos deverão ser utilizados, de modo que o grupo possa 
entender o que está sendo discutido e tenha condições de aprofundar. 
Faz-se necessário que haja uma preparação anterior da pessoa que vai 
conduzir a atividade. O ideal é que antes de preparar o roteiro, tro-
que ideias com alguém sobre o tema, leia vários materiais que tratam 
do assunto; procure também ver filmes que abordam o tema, pois são  
fontes inspiradoras. 

Toda vez que nas leituras ou nos filmes você perceber algo interessante 
a ser dito ou abordado na sua atividade, não perca isso, vá anotan-
do. Depois junte tudo. Isso facilita tanto no desenvolvimento do tema 
como para organizar a pauta de acordo com os horários.  Daí, você 
deve se perguntar: o que eu gostaria que as pessoas compreendessem? 
Como fazer com que o grupo participe da discussão? Que instrumen-
tos de apoio eu posso utilizar para que a compreensão se torne mais 
fácil? Como vou saber se as pessoas se sentiram bem naquela discussão 
e se foi atingido o meu objetivo com aquela atividade? 
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8 A avaliação da atividade: sempre deixe um tempo para que ela seja 
feita. Ela serve para que você possa corrigir erros cometidos, identi-
ficar se todo o grupo entendeu o que foi discutido, saber no que ela 
contribuiu para o avanço do grupo e os próximos passos. Além da ava-
liação com o grupo todo, é bom que ela também seja feita com a equipe 
que organizou o evento.

O sentido das “dinâmicas”
Existem várias maneiras para a prática da aprendizagem. Uma delas é consi-
derar como um elemento fundamental para reconstituir as identidades das 
mulheres e seus jeitos de estarem no mundo, as formas lúdicas de aprendi-
zagem. Mas o que significa aprender, considerando essas formas lúdicas?

Significa deixar fluir, correr solta a criatividade, a afetividade, a desco-
berta, por meio de atividades livres e divertidas, chamadas de “dinâmi-
cas de grupo” ou “vivências”. Esta é ainda a melhor forma de quebrar 
resistências e autodefesas durante o processo formativo, tanto na re-
flexão crítica de nossa prática como quando estabelecemos as nossas 
relações na sociedade.

Nesses tempos de intolerância, num contexto de disseminação de ódio, 
em especial em relação às mulheres, essas vivências acabam sendo 
nossos refúgios, nossos “encontros” com pessoas que passarão a fazer 
parte de nossas vidas, seja a partir do que dizem, seja a partir do que 
fazem. Nunca foi tão necessário estarmos juntas.

Olhar, sentir, escutar, buscar caminhos juntas, são atitudes que toda 
educadora feminista, que também se reconhece como em processo de 
aprendizagem, deve ter se quer realmente contribuir para a transfor-
mação de uma realidade tão injusta para com as mulheres.

As chamadas “dinâmicas de grupo” não podem ser consideradas ape-
nas brincadeiras que posso usar e a qualquer hora. Elas fazem parte do 
conteúdo e o alimentam. Por isso devem estar sintonizadas com o que 
queremos alcançar, a partir do tema escolhido para a atividade.
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Com que objetivos, em que momentos,  
dinâmicas devem ser utilizadas: 
Em qualquer trabalho com grupos, é importante começar pela apro-
ximação entre as pessoas, principalmente quando elas estão se co-
nhecendo naquele momento. Criar um ambiente de harmonia, afeti-
vidade, cumplicidade, é fundamental. Isso também tem a ver com a 
própria utilização da sala onde a atividade vai ocorrer. O ideal é que, 
além de cadeiras, estejam à disposição do grupo esteiras e almofadas, 
caso queiram estar em outra posição que não sentadas.

Existem duas melhores maneiras de facilitar essa aproximação: uma é 
por meio dos rituais indígenas onde, em geral, usam os elementos da 
natureza, ficam em contato com eles, fazem orações, clamam pelos an-
cestrais, dão as mãos, ficam em silêncio e cantam ou fazem oferendas 
ao fogo. Nesta, podemos sentir muita troca de energia.

Outra é através de “brincadeiras”, que trazem de volta nosso lado 
criança, muitas vezes adormecido. Na brincadeira, as pessoas se apro-
ximam, se tocam sem timidez ou repressão porque estão brincando. 
Ela ajuda a desinibir, a motivar as pessoas a se relacionarem, quebrar 
as primeiras barreiras da convivência.

Nos intervalos maiores, em especial, depois do almoço, é bom que a 
dinâmica de retorno sirva para aquecer as pessoas, ajudando a integrar 
e se conectar novamente com o tema da atividade. 

É importante que cada dinâmica esteja relacionada à nossa expectativa em 
relação ao grupo em cada momento ou ao produto que desejamos obter 
durante cada etapa da atividade. Por exemplo: nos temas de aprofunda-
mento, poderão ser utilizadas dinâmicas que tenham como objetivo fa-
cilitar a compreensão sobre o assunto e o envolvimento de todo o grupo. 

Ao final de cada dia de trabalho ou de um período denso de discus-
são, dinâmicas de relaxamento ajudam a fazer com que as pessoas  
“se encontrem novamente consigo”, para entrarem numa outra etapa 
com o coração, a mente e o corpo mais leves. 
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É fundamental estarmos atentas para que processos edu-
cativos estamos dispostas a compartilhar:

Cada grupo guarda diferenças individuais, ritmos diferenciados e 
potencialidades únicas;

Se aprende fazendo, experimentando, observando.

Não vamos reforçar estereótipos racistas.

A liberdade e responsabilidade de cada pessoa tem um outro sentido 
na coletividade.

O desenvolvimento das capacidades e dos potenciais de cada pessoa 
para sentir, pensar e agir de forma autônoma, crítica e criativa, é um 
processo sempre em construção, pois só aprendemos a sentir, sentin-
do, a agir, agindo e a pensar sobre a ação, pensando.  

Mobilizar as mulheres para adquirirem novos conhecimentos ou 
aprofundá-los só é importante se esse fato contribuir para que de-
senvolvam a capacidade de reflexão sobre o que está à sua volta e 
assumam consigo o desafio de aplicar o que refletiram às situações 
que se apresentem na sua prática cotidiana.

Nossa tarefa primordial deve estar voltada para conclamar o grupo 
a ser parte ativa no aprendizado. Afinal de contas queremos ou não 
que todas nos libertemos das opressões?
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